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Caixa reduz valores financiados
CASA PRÓPRIA

Comprador precisará de 20% do preço do imóvel, em vez de 10%. Vale para Minha Casa, Minha Vida
BRUNO PERES/MINISTÉRIO DAS CIDADES

Imóvel do Minha Casa, Minha Vida: mesmo quem precisar
de financiamento popular terá de adiantar parcela de 20%

do valor total da operação de empréstimo

Mudam todas as linhas de empréstimo

70%
do financiamento imobiliário do
País vem da Caixa Econômica

30%
do valor dos imóveis usados já
precisa ser adiantado na compra

A Caixa vai reduzir o percentual
que poderá ser financiado na
compra de um imóvel novo

de 90% para 80% do valor da pro-
priedade. As regras vão valer para
quem optar pelo financiamento
pela tabela SAC (que amortiza a dí-
vida e reduz o valor das prestações
ao longo dos anos), a mais utiliza-
da pelo banco público.

A partir de agora, quem quiser
comprar um imóvel precisará ter
20% do valor imóvel para dar de en-
trada. A mudança vale inclusive pa-
ra o programa Minha Casa, Minha
Vida.

Para imóveis usados, o percen-
tual de entrada é de 30% desde mar-
ço do ano passado.

Segundo uma autoridade próxi-
ma ao banco, a mudança é uma de-
cisão estratégica de segurança e ga-
rantia para a Caixa. No entanto, es-
sa pessoa descartou que houvesse
aumento na inadimplência ou
mesmo escassez de recursos.

A reportagem apurou que mais
de 90% dos empréstimos para a
compra da casa própria já finan-
ciam menos 80% ou menos do va-
lor do imóvel.

Na verdade, a Caixa detém quase
70% de todo o financiamento imo-
biliário do País, que soma mais de
R$ 413 bilhões emprestados, mas

A mudança abrange financia-
mentos com recursos do Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS) - programa Minha Casa, Mi-
nha Vida e linhas Pró-Cotista e
CCFGTS - e do Sistema Brasileiro de
Poupança e Empréstimos (SBPE).

Segundo nota da Caixa, o objeti-
vo é a “adequação em relação à po-
lítica de alocação de capital do ban-
co ”. A instituição disse que menos
de 10% dos clientes que procuram o
banco para realizar operações de fi-
nanciamento serão afetados.

Mesmo assim, a Caixa espera que

o Produlote, uma linha de crédito
de 1,5 bilhão de reais disponibiliza-
da a partir da semana passada para
financiar loteamentos urbanos,
crie cerca de 70 mil empregos, dis-
se o presidente Gilberto Occhi.

Mais R$ 1,5 bilhão
"Acreditamos que 1,5 bilhão de

reais sejam suficientes para o ano
de 2017", comentou Occhi ao parti-
cipar de evento de lançamento da
linha na sede do Sindicato da Habi-
tação de São Paulo (Secovi-SP), que
contou ainda com a presença do

presidente Michel Temer.
Anunciado na véspera, o Produ-

lote destina-se a empresas loteado-
ras ou urbanizadoras com fatura-
mento fiscal anual superior a 15 mi-
lhões de reais e financiará até 70
por cento do custo da infraestrutu-
ra do loteamento, limitado a 50
por cento do valor geral de vendas.

O orçamento de 1,5 bilhão de
reais vem da própria Caixa e será
direcionado a empreendimentos
em todo o país, destacou Occhi. "A
exigência é que se localize em área
urbana", explicou.

tem enfrentado a concorrência dos
grandes bancos. As instituições pri-
vadas hoje veem na linha uma al-
ternativa para continuar a conce-
der empréstimos em um cenário
de crise.

Nesse rumo, os bancos privados
vem adotando estratégia agressiva
de redução de taxas de juros na es-
teira da queda da taxa básica de ju-
ros (Selic), hoje em 9,25% ao ano. Já
a Caixa sinalizou que não pretende
cortar os juros neste momento.

O crédito imobiliário é conside-
rado um dos menos arriscados do
mercado. No final de março, os
atrasos acima de 90 dias eram de
1,99% na Caixa. A média do sistema
era de 1,8% naquele mês, segundo
dados do Banco Central, e fechou
junho em 1,6%.

Na semana passada, a CEF conse-
guiu orçamento extra de R$ 15 bi-
lhões para financiar imóveis. No
entanto, o dinheiro não será desti-
nado à linha Pró-Cotista, uma das
mais baratas, que se esgotou em
maio. Em julho, a Caixa afirmou
que só receberia novas propostas
para financiamento em 2018.

A linha ganhou espaço com o en-
xugamento dos recursos da pou-
pança, consequência da retirada
dos recursos da caderneta quando
a crise econômica se agravou.


